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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Nos últimos anos houve um 
crescimento da oferta e procura por cursos 
superiores a distância no país. Esse 
aumento de interesse teve fundamento nas 
diferenças metodológicas dessa modalidade 
consubstanciada pela evolução das Tecnologias 
Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC). 
Seu público alvo é formado por pessoas que tem 
pouca disponibilidade de horários para o ensino 
presencial. Assim, este estudo analisou o impacto 
da teleducação em cursos de especialização 
lato sensu Gestão em Saúde na modalidade a 

distância, no polo de Boa Vista-RR. Para o alcance 
desse objetivo buscou-se determinar o grau de 
satisfação dos discentes matriculados em oferta, 
assim como analisar se a metodologia adotada 
foi satisfatória e, da mesma forma, compreender 
os principais desafios enfrentados pelos mesmos 
durante a trajetória do curso. A pesquisa foi do 
tipo bibliográfica, descritiva, de campo, com 
survey e de caráter qualiquantitativo, cuja coleta 
de dados se deu através de questionários com 
perguntas fechadas. Os resultados apontam que 
o curso de especialização lato sensu Gestão em 
Saúde, ofertado pela Universidade Federal do 
Amazonas, atingiu grau razoável de satisfação 
dos alunos, o que causou um impacto positivo 
no processo de ensino-aprendizagem. Foi 
possível, ainda, analisar a satisfação da classe 
acadêmica em relação à metodologia aplicada 
como parcialmente positiva. Também foi possível 
compreender os principais desafios enfrentados 
pelos discentes durante a trajetória do curso, 
sendo em sua maioria problemas ocasionados 
pela baixa qualidade do sinal de internet e pelas 
dificuldades encontradas para conciliar estudo, 
trabalho e família.
PALAVRAS-CHAVE: Desafios Acadêmicos. 
Satisfação Acadêmica. Recomendações 
Pedagógicas.

THE IMPACT OF TELEDUCATION 
ON LATO SENSU SPECIALIZATION 

COURSES IN HEALTH MANAGEMENT IN 
DISTANCE LEARNING

ABSTRACT: In recent years there has been 
a growth in supply and demand for Distance 
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Higher Education courses in the country. This increase of interest was based on the 
methodological differences of this modality embodied in the Evolution of Digital Information 
and Communication Technologies (DTIC). Its target audience is formed by who have limited 
availability for on-site teaching. Thus, this study analyzed the impacto of tele-education in 
lato sensu specialization courses in Health Management in distance learning courses, in 
Boa Vista-RR. In order to achieve this goal, there was an effort to determine the degree of 
satisfaction of the students enrolled on offer, as well as to analyze whether the methodology 
adopted was satisfactory and, likewise, to understand the main challenges faced by them 
during the course. The research was of a bibliographic, descriptive, fieldwork type, with a 
survey and of a qualitative and quantitative character, whose data collection was done through 
questionnaires with closed questions. The results indicate that the lato sensu specialization 
course in Health Management, offered by the Federal University of Amazonas has reached a 
reasonable degree of student satisfaction, which has had a positive impact on the teaching-
learning process. It was also conceivable to analyze the satisfaction of the academic class 
in relation to the methodology applied as partially positive. In addition, it was also possible to 
understand the main challenges faced by the students during the course, most of which were 
problems caused by the low quality of the internet signal and the difficulties encountered in 
reconcilie study, work and family. 
KEYWORDS: Academic Challenges. Academic Satisfaction. Pedagogical Recommendations.

1 | 	INTRODUÇÃO
A divisão do trabalho, a padronização das tarefas e a especialização do cargo foram 

concepções construídas a partir dos estudos e postulados propostos por Frederick Taylor 
na Escola da Administração Científica. Evidentemente que essas mudanças afetaram 
também a educação, pois as necessidades de formação acadêmicas foram maiores que 
a capacidade instalada do sistema educacional. Dessa forma, o modelo de educação 
à distância (EaD) restou fortalecido principalmente para dar vazão a essa demanda: a 
formação de mão de obra especializada para o mercado de trabalho.

De certa forma, essa necessidade se tornou imperativa nos dias atuais, pois em 
face das distâncias geográficas as populações de regiões mais remotas carecem de 
especialização também, mas a logística do modelo de educação presencial tornou-se 
insustentável para atingi-las. A educação a distância, nesse caso, apresentou-se como 
solução capaz de reduzir custos tendo como aliada a evolução das Tecnologias Digitais da 
Informação e da Comunicação (TDIC). 

Assim, nos últimos anos notou-se um crescimento da oferta e procura por cursos 
superiores a distância no país, instigando a busca por entender as peculiaridades dessa 
modalidade de ensino, não somente ao que diz respeito às metodologias e aos recursos 
utilizados, mas especificamente ao público integrado por esta modalidade, que por sua vez 
é consideravelmente distinto dos encontrados no ensino presencial. 

Entretanto, significativo volume dos alunos matriculados nesta modalidade já vem 
de uma experiência em cursos presenciais, o que causa certo impacto de compreensão 
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metodológica. Então, de que forma os cursos EaD impactam na formação acadêmica?
Este trabalho teve como objetivo geral analisar o impacto da teleducação, em cursos 

de especialização lato sensu em Gestão em Saúde, aos alunos matriculados no polo EaD 
de Boa Vista-RR. Para o alcance desse propósito, foram traçados objetivos específicos, a 
saber: determinar o grau de satisfação dos discentes; analisar se a metodologia adotada foi 
avaliada como satisfatória pela classe acadêmica; assim como elencar e compreender os 
principais desafios enfrentados pelos discentes durante a trajetória do curso.

1.1	 Educação a distância e seu contexto no brasil
De acordo com Garbe, Ramos e Sigulem (2017, p. 78), no Brasil:

A oferta de cursos superiores a distância foi oficializada em 1996, e legalmente 
é definida como uma modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização 
de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 
professores desenvolvendo atividades educativas em lugares e tempos 
diversos.

Entretanto, Marcuzzo, Gubiani e Lopes (2018), afirmam que o ensino a distância 
é marcado pela separação física entre professor e aluno, mas sem perder a interação do 
processo de aprendizagem, onde os métodos utilizados devem garantir essa interação, 
flexibilizando o aprendizado em termos temporais e locais.

A educação a distância (EaD) registra grande ascensão a partir do advento das 
novas tecnologias de comunicação, o que permitiu a disseminação e democratização do 
acesso à educação nos mais variados meios sociais e econômicos.  Existem diferentes 
fontes que podem ser utilizadas como meio de informação e comunicação, como o correio, 
o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias semelhantes 
(ALMEIDA, 2016).

Nesta Sociedade do Conhecimento, a pressão pelo saber está atrelada à condição 
do aprendizado ao longo da vida. De fato, o emprego das tecnologias digitais informacionais 
para apoio às tecnologias educacionais, tem grande potencial para melhorar o tratamento 
dos conteúdos a serem ministrados em diversos contextos, frente a diversas necessidades 
educacionais e de aprendizado. Elas permitem também o desenvolvimento de sistemas 
de gerenciamento de dados e informação, para facilitar a gestão dos cursos ofertados na 
modalidade do ensino híbrido (LOPES; HEIMANN, 2016).

O amplo desenvolvimento tecnológico das últimas décadas transcendeu os 
campos econômicos e de produção industrial, para adentrar no campo da educação e da 
saúde. Isso se deve principalmente ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e das 
Comunicações (TDIC), conduzindo à sociedade digital e globalizada, na qual o tempo e as 
distâncias geográficas foram relativizados, produzindo um forte impacto nas comunicações 
(LOPES; HEIMANN, 2016).
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De acordo com Neves e Gonçalves (2013), há dois tipos de comunicação na 
Educação a Distância: a síncrona (onde é necessário participação do professor e 
aluno e a comunicação é caracterizada pelo contato on-line, transmissões via satélite, 
teleconferências, videoconferências ou chats); e a comunicação assíncrona (onde a 
comunicação ocorre sem auxílio da internet, por meio de correio eletrônico, transferência 
de arquivos, lista de discussões, blogs e apresentação de vídeos).

Schlickmann et al (2009) afirmam que as pessoas que buscam a modalidade de 
ensino a distância, em sua maioria, são pessoas adultas, autônomas e na maioria das 
vezes profissionais atuantes, uma vez que estes apresentam preocupações pessoais 
variadas o que os impulsiona pela busca de ferramentas e meios mais flexíveis. Muitos 
desses também já tem conhecimento da logística de ensino a distância, o que torna mais 
prático conciliar as responsabilidades pessoais.

1.2	 Telessaúde no brasil e metodologias aplicadas na teleducação
Na área da saúde, a EAD surge como um meio de oportunizar a formação permanente 

de profissionais e a melhoria na atuação do trabalho. No setor da saúde, a telessaúde 
é uma ferramenta de ensino que oferta suporte especializado à equipe profissional com 
diversificada especificidade de atividade, e por atingir profissionais localizados em áreas 
remotas e devido a sua grande utilidade na realização de diversas atividades no campo da 
saúde, ganhou mais espaço (PINTO et al., 2014). 

As TDIC estão cada vez mais sendo utilizadas, tanto para entretenimento quanto 
para a produção de conhecimentos. Os objetos digitais, quando associados à educação, 
seja presencial ou a distância, constituem-se em uma estratégia de ensino enriquecedora, 
promovendo um vasto conhecimento e tendo como característica o dinamismo do 
processo de ensinar. Para alcançar essas características, é preciso que o docente tenha 
um planejamento pedagógico coerente, definindo claramente os objetivos educacionais 
pretendidos por meio da aplicação das ferramentas digitais, utilizando-as a seu favor 
(HOLANDA et al., 2015). 

As ferramentas utilizadas nos ambientes virtuais devem ir muito além do que se 
trabalha em sala de aula, pois a aprendizagem exige uma complexidade maior que vai além 
da utilização da tecnologia, e o sucesso da construção do conhecimento se dá por meio da 
interação dos participantes (MARCUZZO; GUBIANI; LOPES, 2018).

Netto, Giraffa e Faria (2010, p. 114) complementam dizendo, que:

A EAD deve considerar na prática, as mesmas questões que são consideradas 
essenciais em qualquer modalidade de ensino, seja presencial ou a distância. 
Nessa perspectiva, é preciso pensar os materiais didáticos de uma forma 
coerente com os novos parâmetros da educação. Cabe ressaltar que as 
práticas pedagógicas influenciam consideravelmente na qualidade do curso 
e algumas vezes estão ligadas a motivação do aluno.
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Existe uma metodologia de aprendizagem baseada em equipes, que por sua vez 
consiste na formação de pequenos grupos que seguirão três etapas: na primeira, há 
preparação do material (contexto/cenário) onde os integrantes dos grupos fazem o estudo 
e análise desse material; na segunda etapa os participantes são submetidos à verificação 
do conhecimento prévio por meio de testes individuais e em equipes, levantam dúvidas e 
dão retorno em relação ao conteúdo; na última etapa, ocorre a aplicação dos conceitos 
(ROSA JUNIOR, 2015).

Há variadas possibilidades metodológicas ativas, mas elas precisam acompanhar 
os objetivos pretendidos, ou seja, se a proposta é ter alunos proativos é aconselhável 
metodologias que envolvam os acadêmicos em atividades cada vez mais complexas, nas 
quais tenham que tomar decisões e avaliar resultados (CHRISTOFOLETTI, 2014).

O emprego de metodologias ativas reforça o desenvolvimento de estratégias de 
ensino-aprendizagem participativas, com abordagem libertadora, criativa, reflexiva, 
construtiva e questionadora dos conteúdos. Essas abordagens possuem o potencial de 
despertar não só nos discentes, mas também nos docentes e monitores, a necessidade e a 
capacidade de instrumentalizar seus conhecimentos, habilidades e atitudes para atender as 
demandas da população, de acordo com as perspectivas de avanço da profissão (SANTOS 
et al., 2013).

1.3	 Impacto educacional da teleducação em cursos a distância e o papel do 
professor tutor

A teleducação incentiva uma rápida organização e síntese de conhecimentos, facilita 
na telessaúde a troca de conhecimentos e acelera a implementação de inovações na rede 
de cuidados de saúde (SILVA, MOREL & MORAES, 2014). 

De acordo com Marcuzzo, Gubiani e Lopes (2018), a interação no ambiente da 
educação a distância não acontece apenas entre o aluno e o material, mas também entre 
alunos e tutor, alunos e instituição de ensino, e entre os demais elementos que compõem 
o universo do aluno, uma vez que, dessa forma o aprendizado depende de cada um e não 
apenas do professor ou tutor.

Os mesmos autores destacam que a satisfação do aluno pode ser influenciada 
pelo comportamento dos instrutores e professores, que por sua vez apresentam papel 
fundamental na integração e motivação dos alunos em cursos de modalidade à distância. 
A satisfação do aluno não é somente um indicativo da qualidade, mas sim um componente 
da aprendizagem.

Dentre os envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem dos cursos na 
modalidade a distância, o Ministério da Educação especifica que o “curso deve conter um 
corpo de tutores com qualificação adequada ao projeto do curso” (BRASIL, 2017, p. 18). 

A natureza pluridimensional da EAD, por sua vez, faz dessa modalidade de 
ensino um campo fértil para estudos que envolvem o aprendizado, a disseminação e o 
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uso da informação. Contudo, deve-se lembrar de que a tecnologia em si não constitui 
o determinante principal ou único desse processo (e de seus resultados), e nem deve 
ser esquecido o importante papel das tecnologias de operação (planejamento, gestão, 
governança, logística) (MORAN, 2010).	

A teleducação, em qualquer que seja a área de ensino, alcança maiores resultados 
quando traz um método mais ativo e dinâmico, para que cause maior adesão dos alunos e 
profissionais, entretanto, a qualidade da transmissão é o fator determinante para o sucesso 
dos cursos. De modo geral, na Ciência da Informação, a representação de ensino EAD virá 
tornar-se cada vez mais primordial, provocando um impacto positivo nessa modalidade de 
ensino para a presente e futuras gerações (DORIGATTI et al., 2014). 

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA
Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, bibliográfica, de campo, com 

Survey, e abordagem quali-quantitativa. 
Foi realizado um levantamento de dados entre 36 (trinta e seis) alunos do curso de 

especialização latu sensu, Gestão em Saúde, modalidade a distância, de uma instituição 
pública de Boa Vista – RR.

Os critérios de inclusão, foram: alunos de cursos de especialização latu sensu, 
modalidade a distância, da área da saúde, cursando a partir dos dois últimos semestres. 

Os critérios de exclusão, foram: acadêmicos de cursos de especialização modalidade 
a distância de áreas distintas à da saúde e alunos de cursos de especialização modalidade 
a distância que estejam cursando os primeiros semestres.

A pesquisa foi realizada na Universidade Virtual de Roraima (UNIVIRR), situada na 
Alameda dos Bambus nº 525 - Bairro Pricumã - Boa Vista-RR.

O instrumento que auxiliou a coleta de dados foi um questionário com 07 (sete) 
questões semifechadas, relacionadas ao tema da pesquisa, no período de 17 de maio de 
2019 a 04 de junho de 2019. 

Para atender à Resolução 466/2012 do CNS-MS, os participantes foram informados 
dos objetivos da pesquisa e participaram apenas após a explicação de como serão 
divulgados os dados e com a garantia do anonimato. 

Depois de aplicado o questionário, os dados foram tabulados no programa Excel 
2016, na forma de planilha, e depois colocados em forma de gráficos no programa Microsoft 
Word 2016.

3 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

3.1	 Perfil dos entrevistados
Os sujeitos da pesquisa selecionados que prevaleceram, foram jovens entre 29 e 
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39 anos. Destes, 66% do sexo feminino e 34% do sexo masculino. 99% afirmam residir em 
Boa Vista, enquanto que 1% estão fixados em outros municípios do Estado de Roraima. 
Essas informações condizem com o que Schlickmann et al (2009) diz, quando afirma que 
as pessoas que buscam a modalidade de ensino a distância, em sua maioria são pessoas 
adultas, autônomas e na maioria das vezes profissionais atuantes, uma vez que estes 
apresentam preocupações pessoais variadas.  

De acordo com o gráfico 1, 56% dos entrevistados afirmam já terem experiências 
com cursos a distância, enquanto que 44% dizem ser o primeiro contato com essa 
modalidade de ensino.  Os resultados confirmam a afirmação de Schlickmann et al (2009), 
pois conforme os autores, a maioria dos estudantes de modalidade EaD já são experientes, 
ou seja, já conhecem a logística de ensino, sendo que buscam essa opção por ser mais 
prática e mais viável para conseguir conciliar responsabilidades pessoais. 

Gráfico 1: Ingressos e experiências em cursos EAD

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.

Analisando o gráfico 2, que diz respeito às ferramentas utilizadas nas disciplinas do 
curso, 58% dos entrevistados afirmaram considerar boas, enquanto que 22% consideraram 
regular, 20% dizem que as ferramentas são ótimas, e ninguém apontou que as ferramentas 
são ruins, ou seja, de forma geral os estudantes estão parcialmente satisfeitos com os 
recursos utilizados.

Dessa forma, Marcuzzo, Gubiani e Lopes (2018) complementam dizendo que as 
ferramentas utilizadas nos ambientes virtuais devem ir muito além do que se trabalha 
em sala de aula, pois a aprendizagem exige uma complexidade maior, que vai além da 
utilização da tecnologia e o sucesso da construção do conhecimento se dá por meio da 
interação dos participantes.
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Gráfico 2: Avaliação da escolha das ferramentas/recursos utilizados pelas disciplinas do Curso

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.

Quando questionados acerca das práticas pedagógicas utilizadas no decorrer do 
curso, 56% dos entrevistados disseram considerar boas, 39% afirmaram ser regular, 5% 
ótima e nenhuma pessoa mencionou a opção ruim, o que demonstra a satisfação parcial e 
não completa, por parte dos alunos (Gráfico 3).

Em relação a isso, Netto, Giraffa e Faria (2010, p. 114) afirmam que a EAD deve 
considerar na prática, as mesmas questões que são consideradas essenciais em qualquer 
modalidade de ensino, seja presencial ou a distância. Nessa perspectiva, é preciso pensar 
os materiais didáticos de uma forma coerente com os novos parâmetros curriculares da 
educação. Cabe ressaltar que as práticas pedagógicas influenciam consideravelmente na 
qualidade do curso e algumas vezes estão ligadas à motivação do aluno.

Gráfico 3: Avaliação das Práticas Pedagógicas utilizadas pelo Curso

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.
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De acordo com o gráfico 4 é quase que semelhante o quantitativo de entrevistados 
que afirmam sentir dificuldades de aprendizagem (47%) e os que dizem não apresentar 
dificuldades (53%). Mas a maioria se diz consideravelmente confortável diante do 
aprendizado ofertado pelos professores, tutores e coordenação do curso, o que é algo 
positivo, pois mostra que o objetivo está sendo alcançado.

Marcuzzo, Gubiani e Lopes (2018) complementam dizendo que a interação não 
acontece apenas entre o aluno e o material, mas também entre alunos x tutor, alunos x 
instituição de ensino e entre os demais elementos que compõem o universo do aluno. 
E conforme a opinião da maioria dos entrevistados, essa interação e aprendizagem foi 
alcançada.

Gráfico 4: Percepção quanto a dificuldades de aprendizagem entre os atores que compõem o 
curso

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.

No gráfico 5 é possível observar que 53% dos estudantes estão satisfeitos com o 
curso gestão em saúde, enquanto que 25% afirmam estar parcialmente satisfeitos e 11% 
dizem estar insatisfeitos e totalmente satisfeitos, respectivamente. Diante disso, nota-se 
que de forma geral o resultado foi positivo, pois a maior parte afirmou que o curso foi 
satisfatório (Gráfico 5).

Sobre isso, Marcuzzo, Gubiani e Lopes (2018) apontam que a satisfação do aluno 
pode ser influenciada pelo comportamento dos instrutores e professores, que por sua 
vez apresentam papel fundamental na integração e motivação dos alunos em cursos de 
modalidade à distância. A satisfação do aluno não é somente um indicativo da qualidade, 
mas sim um componente da aprendizagem.
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Gráfico 5: Satisfação em relação ao curso 

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.

Nota-se que dentre as maiores dificuldades enfrentadas pelos alunos durante a 
trajetória de curso, foi conciliar estudo/trabalho/família, com 58%, seguida de problemas 
de conexão/internet, com 30%. A justificativa desse resultado talvez seja o fato da maioria 
dos alunos serem pessoas adultas (como mostra o perfil dos entrevistados) e por isso 
terem responsabilidades diversas, enquanto que o problema de conexão pode ser devido 
às constantes quedas de energia que o Estado de Roraima enfrenta (Gráfico 6).

Esses resultados estão de acordo com Garbe, Ramos e Sigulem (2017), pois 
afirmam que os alunos de cursos modalidade a distância possuem características de 
acumular experiências (trabalho, família, formação acadêmica) e conhecimentos ao longo 
da vida, sendo necessário conciliar os estudos com tudo isso.  

O gráfico 6 apresenta proporção igual a 3% para locomoção/transporte, questões 
pessoais, logística e metodologia aplicada. Destaca-se que a logística (ida de uma cidade 
até a outra) é desafio interessante, pois apenas um participante informou residir em 
município diferente, embora nessa questão mais de uma pessoa afirmou ter dificuldades de 
logística, o que nos leva a supor que seja um erro de interpretação em ambas as perguntas. 
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Gráfico 6: Desafios enfrentados durante a trajetória no curso

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.

O quadro 1 apresenta as principais sugestões de melhorias para o curso colocadas 
pelos participantes. O que mais se destacou foram sugestões de maior agilidade para 
responder as solicitações de dúvidas dos alunos e desenvolver melhor as metodologias, 
seguidas por mais encontros presenciais, plataforma mais dinâmica e maior apoio por parte 
dos professores aos alunos. Essas sugestões prevaleceram talvez pelo fato de que grande 
parte dos alunos já terem vindo de outras experiências de cursos a distância (Gráfico 1), e 
por isso estarem habituados com outros métodos ou, ainda, porque os tempos de respostas 
aos questionamentos dos alunos foram frustrantes. 

 

Quadro 1: Sugestões de melhorias para o curso

Fonte: pesquisa de campo, maio/junho, 2019.
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Com relação a isso, Marcuzzo, Gubiane e Lopes (2018) afirmam que o ensino a 
distância é marcado pela separação física entre professor e aluno, mas sem perder a 
interação do processo de aprendizagem. Ainda, os métodos utilizados devam garantir essa 
interação, flexibilizando o aprendizado em termos temporais e locais. Ou seja, foi possível 
notar que a metodologia de ensino deixou um pouco a desejar para a maioria dos alunos, 
todavia, também é perceptível que muitos não se adaptaram à pratica de ensino a distância, 
talvez porque haja poucos encontros presencias. O ambiente virtual também deve ser uma 
ferramenta de comunicação e aprendizado bem-sucedida. 

Houve também sugestões relacionadas a melhorias nos instrumentos de ensino 
(apostilas, vídeo aulas), (Gráfico 2), onde 58% dos entrevistados afirmaram considerar 
boas as ferramentas utilizadas nas disciplinas do curso. Outras sugestões tornam possível 
introdução de outras ferramentas de comunicação (aplicativo de celular: whatsApp), maior 
prazo para entrega de atividades, sendo que este foi um dos fatores que levou muitos alunos 
a perderem prazos (no início e final do curso), aulas práticas, que seria um diferencial para 
o curso, fazendo com que os alunos vivenciassem de fato a função de um gestor,  maior 
divulgação do curso, para que assim haja uma maior demanda de alunos. Capacitação de 
tutores presenciais também foi citada como necessidade de melhoria, mas cabe ressaltar 
que o papel do tutor é de fornecer informações e ser como uma ponte entre o professor 
e o aluno, pois a função de fornecer o aprendizado propriamente dito cabe ao professor. 
Outra sugestão foi a necessidade de disponibilização de mais ferramentas de avaliação e 
a proposição de mais ofertas de cursos a distância. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se que, a educação a distância tem ganho força nos últimos tempos, uma 

vez que a oferta e procura tem aumentado. Muitas pessoas optam por essa modalidade 
por ser mais flexível com os horários, metodologias diferenciadas, o que chama a atenção 
de muitos estudantes, principalmente aqueles que têm uma rotina consideravelmente 
atarefada.

O curso de especialização lato sensu Gestão em Saúde, ofertado pela Universidade 
Federal do Amazonas, foi satisfatório na visão dos alunos do polo EaD de Boa Vista-RR, o 
que causou um impacto positivo no processo de ensino-aprendizagem, pois por mais que 
significativa parcela deles venha de experiências anteriores com educação a distância, há 
também uma parcela que vivencia a primeira experiência. 

Com tudo isso, os objetivos da pesquisa foram alcançados, pois foi possível 
analisar a satisfação da classe acadêmica em relação à metodologia aplicada, que por 
sua vez foi parcialmente positiva, já que compreender os principais desafios enfrentados 
pelos discentes durante a trajetória no curso a distância poderá auxiliar o planejamento 
pedagógico das próximas ofertas e orientar a gestão do curso.
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Ainda, ressalta-se que durante a pesquisa de campo foram enfrentados alguns 
entraves, sendo alguns deles o tamanho da amostra e uma perceptível desmotivação por 
parte de alguns, em vistas dos demorados retornos dos professores.

A relevância da pesquisa abrange um interesse tanto institucional, docente e 
discente, pois aborda e expressa principais dificuldades vivenciadas por alunos, e 
principalmente sugestões colocadas pelos próprios alunos, que servirá de base para um 
melhor aprimoramento do curso, metodologias, professores, tutores e coordenação.
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